Caminhar Juntos: Escuta, Avaliação e Conversão Pastoral
Material de apoio para a escuta dos agentes de pastoral
1. Introdução
A chegada de um novo pároco é sempre um tempo favorável de graça, discernimento e renovação. Mais do que iniciar atividades ou implementar mudanças imediatas, este é um momento privilegiado para escutar: escutar as pessoas, as lideranças, as comunidades, as alegrias e as feridas da caminhada pastoral já realizada.
A Igreja, especialmente a partir do magistério recente, recorda-nos que não podemos permanecer tranquilos, numa espera passiva dentro dos templos, mas somos chamados a passar de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária. Isso exige avaliação sincera, conversão pastoral e disposição para caminhar juntos.
Este material tem como objetivo ajudar os agentes de pastoral a perceberem a importância da avaliação, não como crítica destrutiva, mas como ato de fé e responsabilidade eclesial, colocando a paróquia em um processo contínuo de conversão sinodal, à luz do Evangelho e da missão.
Inspirados pelo testemunho de São Vicente de Paulo, padroeiro desta paróquia, somos convidados a unir escuta atenta, caridade concreta e organização pastoral, sempre em favor dos mais pobres e afastados.
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2. Iluminação Bíblica
O caminho dos Discípulos de Emaús (Lc 24,13-35)
Dois discípulos caminhavam desanimados, deixando Jerusalém para trás. Falavam de frustrações, de expectativas não realizadas, de um sonho que parecia ter acabado. Jesus se aproxima, caminha com eles, mas não impõe sua presença: escuta, pergunta, deixa-os falar.
Somente depois da escuta paciente, Ele interpreta as Escrituras e, no gesto simples de partir o pão, os olhos dos discípulos se abrem. O encontro com o Ressuscitado os faz retornar, mudar de direção, reencontrar a comunidade e anunciar a vida nova.
Este texto revela um método profundamente sinodal:
· Jesus caminha junto;
· Escuta antes de falar;
· Ilumina a realidade à luz da Palavra;
· Gera conversão, comunhão e missão.
Também a paróquia é chamada a viver este caminho: escutar sua própria história, discernir à luz do Evangelho e retomar com novo ardor a missão.

3. Texto para leitura e meditação
A Igreja vive hoje um chamado claro e inadiável à renovação missionária. Sonha-se com uma opção missionária capaz de transformar tudo: costumes, estilos, horários, linguagens e estruturas, para que estejam a serviço da evangelização e não da simples autopreservação. (Evangelii Gaudium n. 27)
A paróquia, longe de ser uma estrutura ultrapassada, possui grande plasticidade. Pode e deve assumir formas novas, desde que esteja realmente em contato com a vida das pessoas, das famílias e do território onde está inserida. Quando se fecha em si mesma, corre o risco de tornar-se um grupo de poucos, distante da realidade concreta.
A paróquia é chamada a ser:
· Comunidade de comunidades;
· Lugar de escuta da Palavra;
· Espaço de diálogo e participação;
· Centro de caridade, celebração e envio missionário.
Avaliar a vida pastoral, portanto, não é sinal de fraqueza, mas de fidelidade ao Evangelho. É reconhecer que ainda não demos todos os frutos possíveis e que o Espírito continua a nos impulsionar para mais.

4. Objetivo do questionário de escuta
Este questionário não tem caráter burocrático nem meramente administrativo. Ele visa:
· Favorecer uma escuta sincera e respeitosa dos agentes de pastoral;
· Identificar luzes, limites e desafios da ação evangelizadora;
· Despertar a consciência de que todos são corresponsáveis pela missão;
· Ajudar a paróquia a avançar no caminho de uma Igreja sinodal, missionária e servidora.

5. Perguntas para avaliação e discernimento pastoral
A. Identidade e Missão
1. Em sua percepção, nossa paróquia vive mais uma pastoral de conservação ou de saída missionária? Por quê?
2. Quais sinais concretos indicam que estamos próximos das pessoas e de suas realidades?
3. Quem ainda não estamos alcançando como paróquia? Quem fica de fora?
B. Comunidade e Sinodalidade
4. Os espaços de decisão pastoral favorecem a escuta e a participação dos leigos?
5. Como se dá a relação entre a igreja matriz e as três comunidades novas?
6. Há comunhão real entre pastorais, movimentos e serviços, ou caminhamos de forma fragmentada?
C. Estruturas e Organização
7. Nossos horários, linguagens e atividades facilitam ou dificultam a participação das pessoas?
8. Existem estruturas ou práticas que hoje já não respondem mais às necessidades missionárias?
9. O que precisaria mudar para que a paróquia fosse mais acolhedora e próxima?
D. Caridade e testemunho (à luz de São Vicente de Paulo)
10. Como a caridade é vivida e organizada na paróquia?
11. Nossa ação caritativa promove apenas assistência ou também transformação e dignidade?
12. De que forma o carisma vicentino pode inspirar mais fortemente nossa pastoral?
E. Conversão e Esperança
13. Que alegrias pastorais nos animam a continuar?
14. Que desafios mais urgentes o Espírito parece nos apontar hoje?
15. Que passos concretos poderíamos dar, juntos, para crescer como paróquia missionária e sinodal?
6. Conclusão
A escuta é o primeiro passo de todo verdadeiro caminho sinodal. Avaliar é um gesto de amor à Igreja, fidelidade à missão e abertura ao Espírito. Como os discípulos de Emaús, somos chamados a reconhecer Cristo que caminha conosco, deixar-nos iluminar pela Palavra e retomar o caminho com novo ardor missionário.
Que São Vicente de Paulo interceda por esta paróquia, para que ela seja sempre uma Igreja próxima, sensível às dores humanas, organizada na caridade e ousada na missão.



1. FORMULÁRIO DE ESCUTA PASTORAL
Escuta Sinodal da Paróquia
Paróquia São Vicente de Paulo, Dionísio Tores, Fortaleza CE

Tempo de participação pastoral:
( ) Menos de 1 ano ( ) 1–3 anos ( ) 4–7 anos ( ) Mais de 7 anos
Este formulário tem como objetivo escutar a caminhada pastoral da paróquia. Não se trata de avaliar pessoas, mas processos, práticas e estruturas, à luz do Evangelho e do chamado a uma Igreja mais missionária e sinodal.

I. Identidade Missionária da Paróquia
1. Na sua percepção, a paróquia vive hoje mais:
· ( ) Uma pastoral de conservação
· ( ) Uma pastoral missionária
· ( ) Um misto das duas
Por quê?


2. Quais ações, iniciativas ou atitudes mostram que a paróquia está em “saída missionária”?


3. Quem ainda não estamos alcançando como paróquia (pessoas, grupos, realidades)?



II. Comunhão, participação e sinodalidade
4. Você se sente escutado(a) nos espaços paroquiais (reuniões, conselhos, pastorais)?
· ( ) Sempre ( ) Às vezes ( ) Raramente ( ) Nunca
Comente:



5. As pastorais e movimentos caminham de forma articulada ou isolada?


III. Estruturas, linguagens e organização pastoral
7. Os horários, linguagem e formas de organização da paróquia:
· ( ) Facilitam a participação das pessoas
· ( ) Dificultam a participação
Por quê?


8. Há estruturas, práticas ou costumes que já não respondem à realidade atual da paróquia?


9. O que precisaria mudar para que a paróquia fosse mais acolhedora e missionária?



IV. Caridade e testemunho cristão (À luz do carisma de São Vicente de Paulo)
10. Como a caridade é vivida hoje na paróquia?


11. Nossa ação caritativa promove apenas assistência ou também dignidade, inclusão e transformação?


12. De que forma o carisma vicentino poderia inspirar mais fortemente nossa pastoral?



V. Conversão pastoral e esperança
13. Quais são as maiores alegrias da caminhada pastoral da paróquia hoje?


14. Quais desafios você considera mais urgentes?


15. Na sua opinião, qual um passo concreto a paróquia poderia dar para crescer como comunidade missionária e sinodal?






SÍNTESE-MODELO PARA DEVOLUTIVA À COMUNIDADE
Síntese da Escuta Pastoral da Paróquia
“Caminhar juntos para uma paróquia mais missionária e sinodal”
1. Introdução
A paróquia realizou um processo de escuta pastoral, envolvendo agentes de pastoral, lideranças e comunidades, com o objetivo de avaliar a caminhada evangelizadora e discernir, à luz do Evangelho, os passos necessários para crescer como uma paróquia cada vez mais missionária, participativa e sinodal.
Inspirados pelo caminho dos discípulos de Emaús, buscamos escutar com respeito, reconhecer os sinais de vida já presentes e acolher os apelos do Espírito Santo para nossa conversão pastoral.

2. Luzes da Caminhada Pastoral
A escuta revelou importantes sinais de esperança, entre os quais se destacam:



3. Desafios Identificados
Ao mesmo tempo, foram apontados desafios significativos, que exigem discernimento e conversão:


4. Apelos do Espírito e Prioridades Pastorais
Da escuta comunitária emergiram alguns apelos centrais:



5. Encaminhamentos Iniciais
Como primeiros passos, a comunidade aponta:




6. Conclusão
Este processo de escuta não se encerra nesta síntese. Ele marca o início de um caminho, no qual todos somos chamados a caminhar juntos, com coragem, humildade e esperança, para que nossa paróquia seja cada vez mais Igreja viva no meio das casas de seus filhos e filhas, fiel ao Evangelho e comprometida com a missão.
